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Mestrado 
Acadêmico da 
Universidade de 
Vassouras é o 
primeiro do Brasil

A prefeita de Vassouras, Rosi, esteve em Brasília para cum-
prir uma agenda estratégica em defesa da recuperação da 
BR-393, uma das principais rodovias que cortam a região. 
A gestora participou de uma reunião na Comissão de Via-
ção e Transportes e, posteriormente, de um encontro no 
Ministério dos Transportes com o ministro George San-
toro, ao lado de deputados e outras lideranças políticas. A 
mobilização teve como foco principal denunciar o estado 
de abandono da rodovia e cobrar providências. Página 5

As atividades acadêmicas do 
Mestrado Acadêmico em Eco-
nomia Ecológica e Desenvol-
vimento da Universidade de 
Vassouras tiveram início com 
a aula inaugural, no dia 9 de 
abril, no campus universitário 
de Maricá. Página 8

PREFEITA DE 
VASSOURAS COBRA, 
EM BRASÍLIA,  
SOLUÇÕES PARA A 
RODOVIA BR 393

DO PASSADO AO PRESENTE: EXPOSIÇÃO 
DESTACA AS TRANSFORMAÇÕES DE 

VASSOURAS. PÁGINA 5

PATY DO ALFERS 
FAZ HISTÓRIA AO 
ALCANÇAR META 

DE ALFABETIZAÇÃO 
QUATRO ANOS ANTES

PÁGINA 6

Conecta Vale 
promove rede de 
economia criativa 
e negócios

Em sua 5ª edição, o Conecta 
Vale, movimento que se con-
solidou como um dos princi-
pais impulsionadores de ne-
gócios e networking no Vale 
do Café, anuncia sua próxima 
edição em 9 de maio, véspera 
do dia das Mães.  Com o ob-
jetivo de criar o movimento 
“compre de quem cria”, essa 
edição foca nas relações entre 
criadores e suas criações, se-
jam elas manuais ou emocio-
nais. Página 11
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André Corrêa reforça sucesso de 
incentivo a catadores de recicláveis

O deputado estadual 
André Corrêa comemo-
rou, por meio das redes 
sociais, o sucesso do pro-
grama de incentivo aos 
catadores de materiais re-
cicláveis, que completa 
dez anos desde sua imple-
mentação durante os Jo-
gos Olímpicos e Paralím-
picos Rio 2016. A iniciativa 
foi criada quando o par-
lamentar estava à frente 
da Secretaria Estadual do 
Ambiente e se destacou 
como uma ação inovado-
ra ao promover a inclusão 
estruturada desses traba-
lhadores no sistema ofi-
cial de coleta seletiva den-
tro das arenas de compe-
tição.

Segundo Corrêa, o pro-
jeto transformou a forma 

como os catadores eram 
vistos, deixando de serem 
considerados apenas co-
letores informais para as-
sumirem o papel de agen-
tes ambientais oficialmen-
te integrados à operação 
dos eventos. Após passa-
rem por capacitação, es-
ses profissionais passa-
ram a atuar de forma or-
ganizada, contribuindo di-
retamente para a gestão 
sustentável dos resíduos 
gerados durante os Jogos.

O modelo ganhou re-
conhecimento internacio-
nal e foi credenciado pe-
lo Comitê Olímpico Inter-
nacional, sendo posterior-
mente adotado em diver-
sas iniciativas no Brasil e 
no exterior. “Mais do que 
realizar um grande evento 

esportivo, mostramos ao 
mundo que era possível 
transformar os Jogos em 
um marco de sustentabi-
lidade e inclusão social. 
Reconhecemos, na práti-
ca, o papel das catadoras 
e catadores como agentes 
fundamentais da econo-
mia circular”, destacou o 
deputado.

A ação foi realizada em 
parceria com o Movimen-
to Nacional dos Catadores 
de Materiais Recicláveis e 
mobilizou 240 trabalhado-
res, distribuídos em três 
redes e 33 cooperativas. 
Além do impacto ambien-
tal, o projeto também ge-
rou retorno econômico, 
com o pagamento de diá-
rias de R$ 80 aos partici-
pantes, além da renda ob-

Iniciativa adotada na Rio 2016 garantiu
inclusão estruturada desses trabalhadores

no sistema oficial de coleta seletiva nas arenas

“... deixamos um 
aprendizado: políticas 
ambientais só fazem 

sentido quando 
incluem as pessoas”

_______________
ANDRÉ CORRÊA l

DEPUTADO ESTADUAL RJ

cooperativas, que podem 
substituir empresas priva-
das em grandes eventos, 
influenciando diretamen-
te o planejamento de ini-
ciativas semelhantes em 
edições posteriores, como 
Tóquio 2020 e Paris 2024, 
além de festivais como o 
Rock in Rio.

Ao relembrar a expe-
riência, André Corrêa res-
saltou que o legado do 
projeto vai além dos nú-
meros. “O modelo que 
implementamos se tor-
nou referência e passou 
a inspirar ações no Car-
naval, em jogos de futebol 
e em eventos ao redor do 
mundo. Mais importan-
te do que isso, deixamos 
um aprendizado: políticas 
ambientais só fazem sen-
tido quando incluem as 
pessoas. Valorizar os ca-
tadores é reconhecer que 
sustentabilidade também 
é justiça social e desen-
volvimento sustentável”, 
concluiu.

tida com a comercializa-
ção de mais de três tone-
ladas de materiais reciclá-
veis. Durante os períodos 
Olímpico e Paralímpico, 
foram processadas mais 
de 1.100 toneladas de resí-
duos. Para o parlamentar, 
os números demonstram 
a capacidade técnica das 

Vassouras pode sediar o XIX Congresso 
de Diretores de Jornais do Interior do RJ
Rosi Silva discute com a ADJORI a 

realização do evento que debaterá o 
futuro do jornalismo, combate às Fake 
News e o uso da Inteligência Artificial

Vassouras está na rota 
para receber um dos even-
tos mais importantes da 
comunicação fluminense: 
o XIX Congresso de Dire-
tores de Jornais do Interior 
do Estado do Rio de Janei-
ro. A viabilidade do encon-
tro foi o tema central de 
uma reunião realizada na 
última sexta-feira (17/04) 
entre a prefeita Rosi Silva, 
o presidente da ADJORI/
RJ, Marcelo Cunha (jornal 

Capital, Mercado & Negó-
cios), e o jornalista Mar-
los França, diretor da as-
sociação e proprietário do 
jornal TRIBUNA DO INTE-
RIOR.

No congresso, temas 
como a importância de 
preparar os jornais para 
a atual realidade frente às 
novas tecnologias e con-
sequências do mundo mo-
derno, ganharão espaço 
na mesa de debates.

Durante as palestras e 
workshops serão discuti-
dos ainda as rotinas das 
diferentes redações, o fu-
turo do jornal impresso, 
fake news e as vantagens e 
riscos da Inteligência Arti-
ficial (IA).

A escolha de Vassouras 
como sede potencial re-
força a vocação da cidade 
para o turismo de negó-
cios e eventos. Se confir-
mado, o congresso tra-
rá diretores e editores de 
diversas regiões do esta-
do, movimentando a eco-
nomia local e colocando 
o município no centro do 
debate sobre a liberdade 
de imprensa e o desenvol-
vimento regional.
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Kátia Miki lidera 
mobilização política 
por ações urgentes 
na rodovia BR-393

A prefeita de Barra do 
Piraí, Kátia Miki, liderou 
uma mobilização política 
do Sul Fluminense em de-
fesa da recuperação da BR-
393, durante audiência pú-
blica realizada na última 
terça-feira (14), na Câmara 
dos Deputados, em Brasí-
lia. O encontro, promovido 
pela Comissão de Viação e 
Transportes, debateu o es-
tado crítico da rodovia e re-
uniu representantes do go-
verno federal, especialistas 
em segurança viária e pre-
feitos de municípios corta-
dos pela estrada.

Em um discurso firme e 
impactante, a prefeita aler-
tou para a gravidade da si-
tuação enfrentada diaria-
mente por motoristas e 
moradores da região. Re-
presentando o município 
que possui o maior trecho 
da BR-393 no Sul Flumi-
nense, com quase 50 quilô-
metros de extensão, Kátia 

Miki destacou o abandono 
da via e o aumento expres-
sivo no número de aciden-
tes. “Chegamos a um pon-
to insustentável e não po-
demos perder mais vidas 
na BR-393”, afirmou, ao co-
brar medidas emergenciais 
para conter os riscos na ro-
dovia.

Segundo ela, a realidade 
em Barra do Piraí tem sido 
marcada por buracos, falta 
de manutenção e acidentes 
graves, inclusive com regis-
tros recentes de mortes. “A 
gente presenciou, princi-
palmente nos últimos me-
ses, uma escalada de aci-
dentes graves. Só na sema-
na passada, foram dois óbi-
tos no trecho do nosso mu-
nicípio. Isso tornou a situa-
ção insuportável”, ressal-
tou.

A audiência foi convoca-
da pelo deputado federal 
Bebeto, que abriu os deba-
tes destacando a urgência 

de respostas imediatas por 
parte dos órgãos responsá-
veis. Durante sua participa-
ção, Kátia Miki organizou 
as reivindicações em três 
pontos principais: a exe-
cução imediata de obras 
emergenciais, a participa-
ção dos municípios na ela-
boração de um novo mode-
lo de concessão da rodovia 
e a revisão da forma de fi-
nanciamento da BR-393.

A prefeita defendeu ain-
da que o governo federal 
assuma parte dos investi-
mentos, sem depender ex-
clusivamente da cobran-
ça de pedágio. “Durante 16 
anos, a população pagou 
pedágio e não teve o retor-
no esperado. Não dá para 
repetir esse modelo. É fun-
damental que o governo fe-
deral invista diretamente e 
garanta uma rodovia segu-
ra”, declarou.

Dias antes da audiência, 
a Prefeitura de Barra do Pi-

Prefeita ressalta que “não se pode perder mais vidas nesta rodovia”

reforçando que a crise da 
rodovia atinge toda a região 
Sul Fluminense.

Também em Brasília, o 
deputado estadual Munir 
Neto (Solidariedade) se re-
uniu com o diretor-geral do 
DNIT, Fabrício Galvão, para 
cobrar providências em re-
lação às condições precá-
rias da BR-393. Segundo o 
parlamentar, o órgão fede-
ral informou que as equi-
pes de trabalho já foram re-
forçadas nos trechos mais 
críticos da via.

“O Fabrício Galvão me 
garantiu que as equipes 
do DNIT já foram reforça-
das desde a semana passa-
da nos trechos mais críti-
cos da rodovia, depois das 
obras de recuperação so-
frerem algum atraso por 
causa das chuvas. Ele me 
afirmou que nos próximos 
dois meses o trabalho deve 
ser concluído”, informou o 
deputado.

raí já havia obtido uma de-
cisão favorável da Justiça 
Federal, proferida dia 9 de 
abril, determinando que o 
DNIT apresentasse, no pra-
zo de 72 horas, um plano 
emergencial para a BR-393. 
A decisão foi resultado de 

uma ação civil pública mo-
vida pelo município.

O debate contou ainda 
com a participação de pre-
feitos e representantes de 
cidades como Sapucaia, 
Três Rios, Paraíba do Sul, 
Volta Redonda e Vassouras, 

A participação da Secre-
taria de Estado de Turismo 
do Rio de Janeiro (Setur-RJ) 
na WTM Latin America, um 
dos principais encontros 
do setor turístico da Améri-
ca Latina, reforçou o prota-
gonismo do estado na pro-
moção de seus destinos no 
mercado nacional e inter-
nacional. Realizado em São 
Paulo, entre os dias 14 e 16 
de abril, o evento reuniu 
operadores, agentes de via-
gens e representantes do 
turismo de diversos esta-
dos brasileiros e de países 
como a Argentina.

Na abertura da feira, o 
estande do Rio de Janeiro 
chamou a atenção e este-

ve entre os mais movimen-
tados do evento. A comitiva 
fluminense contou com a 
presença de nomes como o 
secretário de Estado de Tu-
rismo, Lucas Alves, o pre-
sidente da TurisRio, Sérgio 
Ricardo, e o assessor espe-
cial da Setur-RJ, Wander-
son Farias.

“O Rio de Janeiro chegou 
à WTM em evidência, mos-
trando um estado prepa-
rado para receber turistas, 
gerar negócios e ampliar 
sua presença nos princi-
pais mercados emissores”, 
disse o secretário Lucas Al-
ves. 

Durante a programação, 
o estado apresentou ações 

de promoção voltadas às 12 
regiões turísticas fluminen-
ses, com destaque para o 
Vale do Café, que levou ao 
público da feira experiên-
cias ligadas ao turismo ru-
ral, à história regional e à 
gastronomia local. Entre os 
atrativos apresentados es-
teve a cachaça premiada da 
Fazenda Santa Rosa, sím-
bolo da tradição produtiva 
da região e da valorização 
da identidade cultural do 
interior do estado.

“O Vale do Café teve pre-
sença de destaque em nos-
so estande, divulgando 
suas rotas turísticas, a ca-
chaça Santa Rosa e o po-
tencial do turismo rural, 

ampliando a visibilidade 
de experiências autênticas 
do nosso estado”, afirmou 
Wanderson Farias.

Além da promoção insti-
tucional, a participação na 
feira permitiu o atendimen-
to a operadores e agentes 
de turismo interessados 
em ampliar parcerias co-
merciais e incluir novos ro-
teiros fluminenses em seus 
portfólios. 

“A presença na WTM for-
talece o posicionamento 
do Rio de Janeiro como um 
dos destinos mais deseja-
dos do país e amplia opor-
tunidades de negócios para 
diferentes regiões do esta-
do”, disse Sergio Ricardo.

Rio de Janeiro amplia presença 
na WTM Latin America e destaca 

potencial turístico do interior
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Rua Domingos de 
Almeida, Vassouras

Ipiabas, distrito de Barra 
do Piraí, vai sediar, nos dias 
1º e 2 de maio, a primeira 
edição de 2026 da Feira do 
Produtor Rural. O evento 
contará com atrações mu-
sicais, programação voltada 
para toda a família e a par-
ticipação de produtores de 
café, cachaça e queijo que 
fazem parte do APL do Vale 
do Café.

A abertura da programa-
ção musical será no dia 1º 
de maio, às 22h, com show 
do cantor Leoni. No dia 2, o 
público poderá acompanhar 
a apresentação do cantor Di 
Ferrero.

O lançamento oficial da 
feira foi realizado no gabi-
nete da prefeita de Barra 
do Piraí, Kátia Miki, com a 
presença do deputado es-
tadual Gustavo Tutuca; do 
presidente do Sicomércio de 
Barra do Piraí, Jorge Aiex; do 
assessor especial da Setur-
-RJ, Wanderson Farias; e do 
secretário municipal de Tu-
rismo, Tadeu Oliveira.

Tutuca enfatizou o papel 
do evento no desenvolvi-
mento do turismo no muni-
cípio. “A Feira do Produtor 
Rural é uma iniciativa que 
fortalece a economia, valo-
riza quem produz e ajuda a 
impulsionar o turismo em 
Barra do Piraí e em toda a 
região do Vale do Café”, des-
tacou.

“A realização desse even-

Ipiabas vai receber Feira
do Produtor Rural em maio

SINDICATO DA CONSTRUÇÃO
CIVIL DE BARRA DO PIRAÍ

Rua Professor José Costa, nº 102, Centro, Barra do Piraí/RJ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De acordo com a alínea “a” do art. 15 dos Estatutos Sociais, 
combinados em artigos 857 e 859 da CLT, convoco os asso-
ciados e não associados da Construção Civil de Barra do Piraí 
e Região a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária 
na Sede Central desta Entidade, à Rua Professor José Costa, nº 
102, Centro – Barra do Piraí/RJ, no dia 15 de junho de 2026, às 
17:00 hrs em primeira convocação ou às 17:30 hrs em segun-
da convocação, para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Leitura e apreciação da Ata anterior.
b) Apreciação e votação da pauta de negociação salarial e so-
cial a ser proposta aos órgãos patronais para o exercício de 
2026.
c) Autorização à Diretoria para pleitear o desconto assistencial 
em favor da Entidade.
d) Autorização e plenos poderes à Diretoria para negociar o 
acordo ou instaurar dissídio coletivo.

Barra do Piraí, 20 de abril de 2026

Deivison Ferreira dos Santos
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO

CIVIL E DO MOBILIÁRIO

AVISO
CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO

Será realizado no dia 15 de agosto de 2026, na sede desta 
Entidade, para composição da Diretoria, Conselho Fiscal, De-
legados e Representantes, devendo o registro de chapas ser 
apresentado a Secretaria no horário de 08:30 às 16:30 horas 
no período de 05 (cinco) dias a contar da publicação deste 
Aviso.  O Edital de Convocação da Eleição encontra-se afixado 
na sede desta Entidade, situado a Rua Professor José Costa, nº 
102 – Centro, Barra do Piraí.

Barra do Piraí, 20 de abril de 2026

Deivison Ferreira dos Santos
Presidente

Do fim do mundo
à luneta no quintal

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

Há exatos quarenta anos, entre 
os meses de abril e maio de 1986, 
os olhos da humanidade voltavam-
-se para o firmamento com uma 
expectativa ímpar. O Cometa Hal-
ley, o mais célebre dos viajantes 
celestes, atingia o ápice de sua vi-
sibilidade em sua periódica visita 
aos arredores do nosso planeta. Os 
cometas funcionam como verdadei-
ros pêndulos cósmicos, marcando 
gerações com a precisão de um re-
lógio divino. O Halley, com seu ci-
clo de aproximadamente setenta e 
seis anos, é um cronista silencioso 
do tempo. Ele costura a história de 
Vassouras e do mundo, unindo, em 
apenas duas de suas passagens, o 
misticismo e o pavor do início do 
século XX à razão, à ciência e ao es-
petáculo do final do milênio.

Para compreendermos a revolu-
ção na mentalidade humana entre 
essas duas visitas, é preciso retro-
ceder a 1910. Naquele ano, a ciên-
cia despontava com novas desco-
bertas, mas a comunicação ainda 
engatinhava sobre o terreno fértil 
da crendice. Quando observatórios 

europeus detectaram cianogênio – 
um gás letal – na cauda do cometa, 
a imprensa do Rio de Janeiro, então 
capital federal, encarregou-se de se-
mear o pânico. O apocalipse pare-
cia ter data marcada. Empresários 
oportunistas enriqueceram venden-
do “pílulas anticometa” e máscaras 
de gás para uma população aterro-
rizada. O famoso jornal carioca O 
Paiz, após semanas de cobertura 
exaustiva e alarmista, publicou com 
indisfarçável ironia no dia 19 de 
maio, passado o perigo: “O Monstro 
passou incólume, o susto também 
passou, pode continuar o caminho”.

Esse pavor não ficou restrito à 
capital; ele subiu a serra e tomou 
conta das ruas de terra de nossa 
cidade. Minha avó, por exemplo, re-
latava com vivacidade a apreensão 
que dominou o interior naqueles 
dias. Havia o temor real de que o 
ar se tornasse irrespirável. As fa-
mílias dividiam-se entre as orações 
fervorosas nos altares domésticos, 
suplicando misericórdia divina, e o 
olhar temeroso para o céu noturno. 
A passagem do astro, que hoje nos 

soa poética, foi vivida por muitos 
como o prenúncio do Juízo Final. 
Tão profunda foi a cicatriz cultural 
daquele evento que, agora mesmo, 
no recente Carnaval de 2026, a es-
cola de samba União da Ilha do 
Governador levou para a avenida 
o enredo “Viva o hoje! O amanhã? 
Fica pra depois”, resgatando artisti-
camente a tensão entre o medo da 
morte e a ironia carioca de 1910.

Setenta e seis anos depois, o 
mundo girou, a tecnologia avançou 
e a humanidade aguardou o retor-
no do viajante em 1986. O medo da 
asfixia deu lugar a uma efervescên-
cia cultural e a um frenesi comer-
cial. O cometa estampou camisetas, 
adesivos e revistas. Uma brilhante 
exposição na PUC-Rio (de 08 a 26 
de abril daquele ano), intitulada “O 
Cometa no Humor Carioca: 1910 e 
1986”, escancarou essa ev olução: 
havíamos trocado o medo do fim do 
mundo pelas filas das agências de 
turismo. Contudo, a ciência tentava 
avisar sobre as limitações do espe-
táculo. No Rio de Janeiro, o saudo-
so astrônomo Ronaldo Rogério de 

Freitas Mourão alertava nas pági-
nas do Jornal do Brasil que, devido 
ao posicionamento do cometa em 
relação à Terra e ao Sol, a observa-
ção a olho nu seria uma tremenda 
decepção para os desavisados.

Para a juventude daquela época, 
porém, a passagem do Halley trans-
formou-se em uma gigantesca aula 
prática. Foi o momento do encanta-
mento pessoal. Lembro-me, como 
se fosse hoje, da caçada minuciosa 
pelo astro. Comprávamos revistas 
especializadas e estudávamos os 
mapas celestes com a dedicação 
de antigos navegadores. Foi funda-
mental a visita de um parente e as-
trônomo amador, que nos ensinou 
a decifrar as coordenadas. No dia 11 
de abril de 1986, data de sua melhor 
visualização no Brasil, parte de Vas-
souras peregrinou para o Morro da 
Vaca – nosso atual Mirante Imperial 
–, um refúgio de escuridão, longe da 
iluminação artificial que já come-
çava a ofuscar as estrelas. Munidos 
de uma pequena luneta amadora 
e muita esperança, varremos o fir-
mamento. Enquanto muitos se de-
cepcionavam com a tênue mancha 
difusa a olho nu, nós, municiados 
pela informação, celebramos o en-
contro íntimo com o viajante espa-
cial no quintal de nossa cidade.

O saldo destas duas visitas revela 
muito mais sobre nós mesmos do 
que sobre o cometa. O Halley de 
1910 trouxe o medo da morte; o de 
1986, a celebração do conhecimento 
– e, justiça seja feita, o lucro das fei-
ras de novidades. O céu que minha 
avó temeu é o mesmo céu que eu 
esquadrinhei com mapas de papel. 
A diferença não está nas estrelas, 
mas na humanidade que olha para 
cima.

Quando o Halley retornar em 
2061, muitos de nós já não estare-

mos aqui para recebê-lo. Nossas 
lunetas amadoras e nossos mapas 
desgastados de 1986 serão, quem 
sabe, peças de museu, tão curiosas 
para as gerações futuras quanto as 
“pílulas anticometa” de 1910 o são 
para nós. Mas algo, certamente, per-
manecerá intacto: a nossa eterna, 
humilde e maravilhada fascinação 
pelo universo sem fim.



Saiba mais:
MOURÃO, Ronaldo Rogério de Frei-
tas. O Rastro do Cometa: O Halley na 
imprensa carioca de 1910. Rio de Ja-
neiro: Editora JB, 1985.

SAGAN, Carl; DRUYAN, Ann. Come-
ta. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1986.



Fale conosco:
oelodamemoria@gmail.com 



Na próxima edição de “O Elo da Me-
mória”: As estrelas nos ensinam 
a olhar para o alto, mas é no chão 
de nossa cidade que a verdadeira 
bravura repousa. No mês em que 
o mundo celebra o Dia da Vitória, 
nossa coluna descerá do firma-
mento direto para as trincheiras 
da Segunda Guerra Mundial. Em 
“O Preço das Nossas Ruas”, o Elo da 
Memória revelará como jovens vas-
sourenses trocaram a paz do Vale 
do Café pelo gelo letal do front ita-
liano. Prepare-se para descobrir o 
inestimável sacrifício que pavimen-
tou o nosso direito à liberdade, em 
uma homenagem aos nossos eter-
nos pracinhas.

to só é possível graças às 
parcerias. Elas são muito 
importantes, e eu agradeço 
especialmente ao deputado 
estadual Gustavo Tutuca e 
ao presidente do Sicomércio 
Jorge Aiex por todo o apoio”, 
destacou a prefeita Kátia 
Miki.

O presidente do Sicomér-

cio de Barra do Piraí, Jorge 
Aiex, também ressaltou a 
relevância da feira e desta-
cou o apoio do presidente da 
Fecomércio RJ, Antonio Flo-
rencio de Queiroz Junior ao 
evento.

Além dos produtores ru-
rais e das atrações musicais, 
o evento contará com espa-

ço para o artesanato local e 
com atividades voltadas ao 
público infantil.

A realização da feira con-
ta com o apoio da Setur-RJ, 
Fecomércio RJ, Pesagro Rio, 
Secretaria de Agricultura do 
Estado do Rio, Sicomércio, 
Sesc e Sebrae, além de ou-
tras instituições parceiras.

A expectativa é de que o 
evento movimente o distrito 
de Ipiabas e contribua para 
o fortalecimento da rota tu-
rística Ipiabas–Conservató-
ria, que vem se consolidan-
do como um dos principais 
atrativos do Vale do Café.
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Em Brasília, Rosi participa de 
reunião com ministro dos 
Transportes que garante 

antecipação de recursos e 
ações emergenciais

A prefeita de Vassouras, 
Rosi, esteve em Brasília no 
dia 14 de abril para cumprir 
uma agenda estratégica em 
defesa da recuperação da 
BR-393, uma das principais 
rodovias que cortam a re-
gião. A gestora participou 
de uma reunião na Comis-
são de Viação e Transpor-
tes e, posteriormente, de 
um encontro no Ministério 
dos Transportes com o mi-
nistro George Santoro, ao 
lado de deputados e outras 
lideranças políticas.

A mobilização teve como 
foco principal denunciar 
o estado de abandono da 
rodovia e cobrar provi-
dências urgentes para ga-
rantir mais segurança à 
população. A BR-393 é um 
importante corredor de 
escoamento, com grande 
circulação de veículos de 
carga, e seu estado atual de 
precariedade tem causado 
acidentes e colocado vidas 
em risco.

“Não podemos mais 
aceitar o abandono de uma 
rodovia tão essencial. Es-
tamos falando da vida das 
pessoas, da segurança, e 
também da economia, do 
turismo e do desenvolvi-
mento da nossa região. A 

situação da BR-393 é grave 
e exige uma resposta ime-
diata do Governo Federal”, 
destacou a prefeita Rosi.

Durante a agenda em 
Brasília, a prefeita também 
esteve ao lado da prefei-
ta de Barra do Piraí, Kátia 
Miki, reforçando a parceria 
em uma situação que se 
arrasta há anos. Segundo 
Rosi, diversas medidas já 
foram adotadas, incluindo 
cobranças formais a órgãos 
como a ANTT e o DNIT, 
além de ações judiciais.

“Estamos fazendo a nos-
sa parte e vamos continuar 
cobrando até que uma so-
lução definitiva seja alcan-
çada”, afirmou.

Na reunião realizada no 
Ministério dos Transportes, 
foi anunciado um avanço 
significativo: a antecipação 
de recursos que estavam 
previstos para os próximos 
anos, permitindo a realiza-
ção de investimentos ainda 
em 2026. Com isso, estão 
previstas ações emergen-
ciais na rodovia, como ta-
pa-buracos, recapeamento 
e roçada, medidas que de-
vem melhorar as condições 
de tráfego e reduzir os ris-
cos para motoristas e pe-
destres.

Prefeita de Vassouras cobra 
soluções para a rodovia BR 393

Além das intervenções 
imediatas, também foram 
apresentadas propostas 
para uma nova modelagem 
de concessão da BR-393, 
tema que seguirá em dis-
cussão em reuniões futu-
ras.

Rosi reforçou que, em-
bora a responsabilidade 
pela rodovia seja do Gover-
no Federal, a gestão muni-
cipal seguirá atuando de 
forma firme na cobrança 
por melhorias.

“A nossa população me-
rece respeito, segurança e 
dignidade. Não vamos de-
sistir dessa luta. Vamos res-
gatar a BR-393”, concluiu a 
prefeita de Vassouras.

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

DO PASSADO AO PRESENTE: EXPOSIÇÃO
DESTACA AS TRANSFORMAÇÕES DE VASSOURAS

A Câmara Municipal 
de Vassouras inaugura 
dia 24 de abril, a expo-
sição “Vassouras: da 
Monarquia à República”, 
que propõe um mergulho 
na história da cidade até 
os dias atuais.

A mostra reúne ma-
quetes de antigas edifica-
ções, além de rico acervo 
fotográfico, permitindo 
ao público visualizar 
construções que marcam 
a paisagem urbana da 
cidade, promovendo um 

diálogo visual entre o 
passado e o presente.

Por meio da compa-
ração entre imagens 
históricas e registros 
contemporâneos, os 
visitantes poderão acom-
panhar as transforma-

ções urbanas e culturais, 
desde os tempos em que 
Vassouras ainda era uma 
vila, até sua configuração 
contemporânea.

O acervo fotográfico e 
histórico é assinado por 
Adelino Mattos de Almei-

da Júnior, enquanto a 
organização da exposição 
é de Ana Paula Mendes.

A iniciativa busca va-
lorizar a memória local e 
proporcionar ao público 
uma experiência imersi-
va sobre a trajetória de 

Vassouras, reforçando 
a importância da pre-
servação do patrimônio 
cultural.

A exposição será aber-
ta ao público na sede da 
Câmara Municipal, com 
entrada gratuita.
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Honrando a capoeira 
vassourense em Lisboa

Sucesso de espetáculo com
foco na inclusão atrai público 

Referência na capoeira na 
região, o mestre Ademilson 
Avellar dos Santos, o Som-
brão, representou a capoei-
ra de Vassouras nos Jogos 
Europeus do Abadá Capoei-
ra, que aconteceu entre 2 e 6 
de abril em Lisboa, Portugal. 
Para Sombrão, a experiência 
foi especial. “Dividimos um 
pouco da nossa vivência na 
capoeira, além de comparti-
lhar um pouco da vida aqui 

no Brasil”, contou à Tribuna.
Esta foi a sexta edição 

dos Jogos Europeus organi-
zados pela Abadá Capoeira, 
uma das maiores e mais in-
fluentes organizações de ca-
poeira do planeta. Esporti-
vamente, o encontro foi di-
vidido em duas disputas ofi-
ciais: os Jogos Europeus, 
aberto aos capoeiristas não-
-brasileiros, oriundos de 
mais de 70 países; e os Jo-

gos Euro-Brasileiros, desti-
nados aos capoeiristas bra-
sileiros que estiveram em 
Lisboa. Os Jogos, no entanto, 
foram muito além da com-
petição esportiva. Aconte-
ceram oficinas, cursos téc-
nicos ministrados por mes-
tres renomados, rodas e pa-
lestras. Muita troca, apren-
dizado e, acima de tudo, ce-
lebração.

Mestre Sombrão gostou 

do que presenciou em Lis-
boa. “Foi realmente mui-
to transformador ouvir ca-
da história e poder con-
tar as minhas experiências. 
Momentos assim fortale-
cem ainda mais a nossa ca-
minhada. Volto para a ca-
sa com a sensação do dever 
cumprido e com muitas ex-
pectativas para viver o que 
ainda virá”, afirmou a lide-
rança.

Após conquistar o pú-
blico em apresentações no 
Rio de Janeiro, o espetácu-
lo C(ego) poderá ganhar 
uma nova temporada, ago-
ra em Vassouras. A propos-
ta de levar a montagem ao 
município está em fase de 
avaliação e deve ser defini-
da no mês de junho. Com 
uma abordagem provocati-
va, a peça convida o públi-
co a refletir sobre inclusão, 
percepção e comportamen-
to social.

Com texto e direção da 
artista multimídia Paula 
Wenke, criadora do Teatro 
dos Sentidos, o espetáculo 
propõe um exercício de au-
tocrítica ao explorar as di-
ferentes formas de enxer-
gar o mundo. Em cena, dois 
personagens contrastantes 
conduzem a narrativa: Os-
car, interpretado pelo ator 
deficiente visual Oscar Ca-
pucho, dotado de grande ca-
pacidade perceptiva, e Bo-
ca Berreiro, vivido por Ka-
kau Berredo, um persona-

gem narcisista e “psicologi-
camente cego”, incapaz de 
perceber o outro além de si 
mesmo.

A trama se desenvolve 
em uma sala de testes, on-
de os dois aguardam uma 
seleção para integrar o novo 
projeto da enigmática artis-
ta Godiva. Famosa por uma 
trajetória inusitada — que 
inclui um encontro com El-
vis Presley nas ilhas da Poli-
nésia —, a personagem che-
ga ao Brasil para montar um 
espetáculo musical inspira-
do em seu manifesto “A Ati-
tude é a modificação do na-
da”. Enquanto esperam, Os-
car e Boca Berreiro confron-
tam suas visões de mundo, 
revelando diferenças pro-
fundas que vão desde ques-
tões cotidianas até crenças 
existenciais.

Com diálogos intensos, 
permeados por ironia, hu-
mor e momentos de ten-
são, a peça constrói uma 
reflexão sobre a deficiên-
cia, identidade e percepção. 

Mestre Sombrão representou o Abadá Capoeira de Vassouras nos Jogos Europeus

contro de universos distin-
tos que dialogam por meio 
da arte. “Pessoas cegas uti-
lizam outros sentidos para 
se situar, enquanto pessoas 
no espectro autista têm um 
processamento sensorial 
particular. Em C(ego), essas 
percepções entram em cola-
boração”, destaca.

Reconhecida como uma 
das principais referências 
em arte inclusiva no Brasil, 
Paula Wenke acumula mais 
de três décadas de atuação 
como dramaturga, direto-
ra, atriz, produtora, poeti-
sa e professora de teatro. 
Sua trajetória é marcada pe-
la pesquisa e pela difusão de 
práticas acessíveis, contri-
buindo para a transforma-
ção do cenário cultural bra-
sileiro.

Caso seja confirmado 
em Vassouras, o espetáculo 
promete não apenas entre-
ter, mas também provocar 
reflexões profundas sobre 
empatia, diferenças e convi-
vência.

A estrutura remete direta-
mente à obra “Esperando 
Godot”, de Samuel Beckett, 
ao colocar os personagens 
em uma esfera carregada de 
significado e conflitos.

Escrita em 2016, a obra 

ganha novos contornos a 
partir da trajetória pessoal 
de Paula Wenke, que em 
2024 foi diagnosticada com 
autismo nível 1 de suporte 
e altas habilidades nas áreas 
de criatividade, inovação e 

pensamento divergente. Es-
sa vivência imprime ao es-
petáculo uma perspectiva 
singular, ampliando o deba-
te sobre inclusão e diversi-
dade. Segundo a diretora, a 
montagem representa o en-
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“Recebo essa 
missão com muito 
orgulho e senso de 

responsabilidade, e ela 
não será individual, 
mas coletiva ... todos 

os deputados terão por 
parte desta presidência 

um diálogo aberto e 
permanente...”

_______________
DOUGLAS

RUASl PRESIDENTE
DA ALERJ

COMPOSIÇÃO DA MESA DIRETORA

A composição dos demais deputa-
dos que integram a Mesa Diretora da 
Alerj manteve a sua formação: 1º vi-
ce-presidente, Guilherme Delaroli; 2ª 
vice-presidente, Tia Ju (REP); 3ª vice-
-presidente, Zeidan (PT); 4ª vice-presi-
dente, Célia Jordão (PL); 1º Secretário, 
Rosenverg Reis (MDB); 2º Secretário, 
Dr. Deodalto (PL); 3ª Secretária, Fran-

ciane Motta (União); 4º Secretário, 
Giovani Ratinho (SDD); 1ª Vogal, Índia 
Armelau (PL); 2º Vogal, Rafael Nobre 
(União); 3º Vogal, Valdecy da Saúde 
(PL); e 4º Vogal, Renato Miranda (PL). 
A Mesa Diretora tem como atribuições 
ser responsável pela direção dos tra-
balhos legislativos e serviços adminis-
trativos da Assembleia.

Deputado Douglas Ruas é 
novo presidente da Alerj

O deputado Douglas 
Ruas (PL) foi eleito, nes-
ta sexta-feira (17/04), o no-
vo presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). 
Ele substituirá o então pre-
sidente em exercício da 
Casa, Guilherme Delaro-
li (PL). Com 44 votos fa-
voráveis, uma abstenção 
e 25 ausências, a candida-
tura única encabeçada por 
Ruas foi a escolhida para 
conduzir os trabalhos do 
Parlamento fluminense. A 
votação também alterou 
a vaga de 2º secretário da 
Mesa Diretora, que volta a 
ser ocupada pelo deputa-
do Dr. Deodalto (PL), que 
estava exercendo o car-
go de secretário de estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.

Em seu discurso, o no-
vo presidente da Alerj 
destacou o momento de 
excepcionalidade que 
passa o Estado do Rio.  
“É justamente nessas ho-
ras que se revela o verda-
deiro compromisso com 
os mais de 16 milhões de 
cidadãos fluminenses, que 
esperam de todos nós, 
agentes públicos, dedica-

ção diária para assegu-
rar serviços de qualida-
de. Além disso, valoriza-
mos o juramento feito no 
dia da posse para respei-
tar a Constituição”, decla-
rou Ruas. 

“Recebo essa missão 
com muito orgulho e sen-
so de responsabilidade, 
e ela não será individual, 
mas coletiva. Independen-
temente de partido ou po-
sição ideológica, todos os 
deputados terão por parte 
desta presidência um diá-
logo aberto e permanente. 
Estarei sempre atento a to-
das as demandas, sem dis-
tinção”, enfatizou.  

Ruas também agra-
deceu aos votos conferi-
dos a ele e elogiou o de-
putado Guilherme Delaro-
li (PL) pela sua atuação en-
quanto esteve à frente da 
presidência. “Estou mui-
to orgulhoso com os votos 
que recebi dos parlamen-
tares presentes, e grade-
ço ao meu amigo Delaroli 
que tem feito um brilhante 
trabalho. Ele assumiu es-
ta Casa em um momento 
desafiador, quando foi co-
brada postura e responsa-
bilidade pelo Parlamento” 

Ele recebeu 44 votos favoráveis ao seu nome para conduzir a Casa. O Parlamento fluminense
também aprovou o retorno do deputado Dr. Deodalto (PL) ao cargo de 2º secretário da Mesa Diretora

destacou.
A declaração de voto pa-

ra a eleição do 2º secre-
tário da Mesa foi feita ao 
mesmo tempo em que os 
parlamentares pronun-
ciaram o voto para pre-
sidente, com Dr. Deodal-
to somando 45 votos fa-
voráveis. “Quero agrade-
cer a confiança depositada 
em mim. O Estado do Rio 
pode contar sempre com 
meu apoio na Mesa Dire-
tora”, agradeceu.

O grupo de parlamen-
tares que se ausentou 
da sessão extraordinária 
acompanhou a votação da 
galeria do plenário.
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GELSON W PEIXOTO LABORATORIO
DE ANALISES MEDICAS

A empresa GELSON W PEIXOTO LABORATORIO DE 
ANALISES MEDICAS CNPJ 29083219/0001-83 – torna 
público que recebeu da Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Meio Ambiente de Mendes,  a Licença de Ope-
ração – LO SMAMA 001/2026, com validade até 13 de 
abril de 2032, para  operar as atividades de Laboratórios 
Clínicos e Laboratórios de anatomia patológica e citoló-
gica, localizada na Vila Westey, nº 35, Centro – Mendes/
RJ, conforme processo Administrativo: nº 2318/2025.

Mendes, 18 de ABRIL de 2026. 

Mestrado Acadêmico da 
Universidade de Vassouras

é o primeiro do Brasil
“A Universidade 
de Vassouras, ao 
implantar este 
programa em 

Maricá, reafirma 
seu papel 

como agente de 
desenvolvimento 
regional. Estamos 
interiorizando a 
pós-graduação 
de excelência, 
ampliando 

oportunidades ...” 

_______________
CRISTIANE
SIQUEIRA l

PRÓ-REITORA
DE PESQUISA E

PÓS-GRADUAÇÃO 
DA UNIVERSIDADEDE 

VASSOURAS

Aula Inaugural marca 
início das atividades
no Campus Maricá

As atividades acadêmi-
cas do Mestrado Acadê-
mico em Economia Eco-
lógica e Desenvolvimento 
da Universidade de Vas-
souras tiveram início com 
a aula inaugural, no dia 9 
de abril, no campus uni-
versitário de Maricá. O 
momento marca um novo 
ciclo de formação, produ-
ção científica e fortaleci-
mento da pós-graduação 
na instituição, em espe-
cial, por se tratar do pri-
meiro programa na cida-
de de Maricá e pioneiro 
no Brasil.

Este programa nasce 
em um momento crucial 
da humanidade, em que 
as questões ambientais, 
econômicas e sociais exi-
gem abordagens integra-
das, interdisciplinares e 
inovadoras.

E é exatamente isso que 
este mestrado propõe: 
formar profissionais e 
pesquisadores capazes de 
compreender a complexi-
dade dos sistemas socioe-
cológicos e atuar de forma 
transformadora na socie-
dade.

“A Universidade de 

Vassouras, ao implantar 
este programa em Ma-
ricá, reafirma seu papel 
como agente de desen-
volvimento regional. Esta-
mos interiorizando a pós-
-graduação de excelência, 
ampliando oportunidades 
e contribuindo diretamen-
te para a formação de ca-
pital intelectual qualifica-
do no território”, destacou 
a pró-reitora de Pesquisa 
e Pós-Graduação da Uni-
versidade de Vassouras, 
Cristiane Siqueira.

Esse primeiro mo-
mento teve como objeti-
vo apresentar a estrutu-
ra do curso, suas linhas 
de pesquisa, corpo do-
cente e diretrizes acadê-
micas, além de promover 
o alinhamento inicial dos 
mestrandos quanto às ex-
pectativas, metodologias 
e oportunidades ao longo 
da formação.

A Universidade de Vas-
souras segue firme em 
seu propósito de formar 
pessoas, produzir conhe-
cimento relevante e con-
tribuir para um futuro 
mais sustentável, justo e 
inovador.
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Gustavo 
Tutuca visita 
instalações 
do Hospital 

Universitário 
Marco Capute

Parlamentar destaca modernidade
das unidades e reforça compromisso 

com a saúde em Vassouras

O deputado estadual 
Gustavo Tutuca visitou, no 
dia 10 de abril, as instala-
ções do Hospital Univer-
sitário Marco Capute e do 
HMC Private. As unidades 
são consideradas umas 
das mais modernas estru-
turas de saúde da região e 
integram o complexo hos-
pitalar da Fusve - Funda-
ção Severino Sombra.

Acompanhado do Pre-
sidente da Fundação, Gus-
tavo Amaral, do vice-
-presidente, Dr. Cláudio 
Medeiros, e da prefeita 
Rosi Silva, o parlamentar 
conheceu as novas insta-
lações dos hospitais, que 
iniciou recentemente suas 
operações no HMC Private. 

Durante a visita, Tutu-
ca destacou a evolução 

do projeto desde o início 
da construção. “Visitei as 
obras ainda no início, ao 
lado do então presiden-
te da instituição, Marco 
Capute, que me apresen-
tou o projeto. É muito sa-
tisfatório ver de perto o re-
sultado”, disse o deputado. 

Gustavo Tutuca ressal-
tou a importância do com-
plexo hospitalar, que, se-
gundo ele, já se consolida 
como referência não ape-
nas no Sul Fluminense, 
mas em todo o estado do 
Rio de Janeiro, tanto na as-
sistência à saúde quan-
to na formação de profis-
sionais da área. “Reafirmo 
meu compromisso com a 
FUSVE e com Vassouras”, 
afirmou o deputado esta-
dual.

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 
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Aos 85 anos de 
idade, Luiz Antônio 
Corrêa lança livro 

sobre a sua trajetória 
na vida pública

AS MEMÓRIAS 
DE UM LÍDER 

HISTÓRICO

Mais de 60 dos 85 anos de 
vida de Luiz Antonio Corrêa fo-
ram dedicados à política. Para 
contar essa trajetória, o ex-pre-
feito de Valença recorreu ao 
jornalista Aloísio Melo de Mo-
rais, natural da vizinha Rio Pre-
to (MG). O resultado dessa par-
ceria foi lançado no último dia 
10 no Centro Cultural Palácio 
do Visconde do Rio Preto, em 
Valença. “Um ser político” mo-
bilizou a classe política da re-
gião, personalidades e figuras 
públicas de Valença e admira-
dores da carreira política de 
Luiz Antônio de várias regiões 
do estado do Rio de Janeiro.

Maior liderança política da 
história de Valença em plena 
atividade, Luiz Antônio foi ve-
reador e prefeito. O sucesso 
na gestão da cidade natal fez 
com que a liderança de Cor-
rêa transbordasse os limites do 
município. Como liderança re-
gional se tornou deputado es-
tadual e, mais tarde, reconhe-
cido em todo o estado, chegou 
ao Congresso Nacional como 
deputado federal. Eleito mais 
uma vez vereador nas últimas 

eleições municipais, Luiz Antô-
nio chegou a ocupar a cadeira 
de deputado federal, viajando a 
Brasília e representando eleito-
res de todo o estado do Rio de 
Janeiro, mesmo com mais de 
80 anos.

O lançamento do livro foi or-
ganizado pelo mandato do de-
putado estadual André Cor-
rêa, um dos herdeiros políticos 
de Luiz Antônio. “Um ser polí-
tico” tem uma versão ebook, 
que pode ser acessada através 
de um link que o leitor encon-
tra nas redes sociais de Corrêa. 
“Meu pai merecia muito esta 
homenagem e a sua história, 
a sua trajetória, é também um 
presente para a memória de 
Valença”, afirma o parlamentar. 

Muito emocionado com a 
homenagem, Luiz Antônio au-
tografou mais de 400 exempla-
res do livro, na presença do fi-
lho Saulo Corrêa (MDB), atual 
prefeito de Valença, e de diver-
sas lideranças políticas da re-
gião, como a prefeita de Vas-
souras Rosi Silva (PP) e o 
ex-prefeito do mesmo municí-
pio, Severino Dias.

NOTA DE AGRADECIMENTO

Nós do Preservale, queremos agradecer ao presi-
dente da instituição Nestor Rocha, e à Prefeita Rosi, 
de Vassouras, pelo pedido feito ao secretário geral do 
Ministério dos Transportes em Brasília, George San-
toro que a partir do pedido encaminhou ao Superin-
tendente do DNIT no Rio de Janeiro, Robson Santana 
a demanda que rapidamente foi atendida conforme 
as fotos.  
Nestor compreende que é preciso rever todo trecho 
de Volta Redonda até Sapucaia, e esperamos que 
o mais breve possível possamos ter a BR 393 com 
boas condições de transporte e segurança, para me-
lhorar o acesso de todos os motoristas e dos turistas 
à nossa região, mas graças ao superintendente um 
trecho considerável entre Vassouras e Paraíba do Sul 
foi melhorado e é preciso agradecer. Continuemos 
lutando!
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Em sua 5ª edição, o Co-
necta Vale, movimento 
que se consolidou como 
um dos principais impul-
sionadores de negócios 
e networking no Vale do 
Café, anuncia sua próxima 
edição em 9 de maio, vés-
pera do dia das Mães. 

Com o objetivo de criar 
o movimento “compre 
de quem cria”, essa edi-
ção foca nas relações en-
tre criadores e suas cria-
ções, sejam elas manuais 
ou emocionais.

Idealizado por Camilla 
Tinoco, Rebeka Paiva e Ta-
lita Martins, o evento vai 
além de um projeto con-
vencional, posicionando-
-se como um ambiente de 
curadoria e estratégia para 
marcas que buscam cres-
cer com intenção e se po-
sicionar com qualidade.

Nascido do propósito de 
levar o público (consumi-
dores) aos excelentes pro-
dutos existentes no Vale, e 
muitas vezes desconheci-
dos, o Conecta Vale já reu-
niu ao longo de suas 4 edi-
ções um público de mais 
de 2.000 pessoas, a par-
ticipação de mais de 100 
expositores de 11 cidades 
(das 14 do Vale do Café), 
e uma movimentação de 

mais de R$70.000,00, en-
trando assim, para o ca-
lendário de eventos da re-
gião.

Além de promover o 
encontro dos produtores 
com potenciais clientes, 
o Conecta Vale leva expe-
riências ao público. De 10h 
às 20h, quem for ao evento 
vai encontrar momentos 
de relaxamento, experiên-
cias gastronômicas, ar-
tísticas e um lindo pôr do 
sol com drinks e música 
ao vivo. O almoço fica por 
conta do chef do Bliss Ho-
tel, tornando o evento uma 
experiência para o dia in-
teiro.

“Sempre fiquei mui-
to impactada com a orga-
nização e o acolhimento, 
tanto para os expositores, 
quanto para o público. 
Elas nos preparam para 
apresentar melhor nosso 
trabalho,” disse Ana Luiza 
Meleiro, professora e arte-
sã.

“Foi maravilhoso parti-
cipar. Uma oportunidade 
única de apresentar o meu 
trabalho para quem não 
conhecia. Um público que 
aprecia minha arte. Que 
venha o próximo!”, disse 
Adriana Ramalho, Arqui-
teta e Designer.

Conecta Vale promove rede de 
economia criativa e negócios 

fortalecendo o empreendedorismo 

“Sempre fiquei muito 
impactada com 

a organização e o 
acolhimento, tanto 
para os expositores, 

quanto para o 
público.” 

_______________
ANA LUIZA MELEIRO l 
PROFESSORA E ARTESÃ

Movimento liderado por trio 
de empreendedoras foca 

em conexões reais, curadoria 
estratégica e visibilidade 

para talentos locais

As edições do evento 
costumam transformar o 
Bliss Hotel em um palco 
para talentos locais onde o 
“feito à mão”, a gastrono-
mia e arte locais ganham 
destaque unindo une la-
zer, música e troca de ex-
periências. Com presen-

ça ativa nas redes sociais 
e nas conversas, o movi-
mento continua expandin-
do sua rede de parceiros 
e expositores, reafirman-
do que o crescimento sus-
tentável de um negócio de-
pende de posicionamento 
e das relações certas.
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Paty do Alferes faz
história ao alcançar meta de 

alfabetização quatro anos antes

Mais uma excelente no-
tícia para a Educação de 
Paty do Alferes: o municí-
pio alcançou a marca de 
81,04% de crianças alfabe-
tizadas no 2º ano de esco-
laridade, de acordo com 
o Indicador Criança Alfa-
betizada 2025, divulgado 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(INEP). O resultado é cal-
culado a partir de um tes-
te que avalia se a criança 
apresenta habilidades bá-
sicas de leitura e escrita. 

O resultado de Paty 
supera a meta do ano 
(70,79%) e também ul-
trapassa a projeção para 
2030, que era de 80%. O 
número notável garantiu 
ao município o 1º lugar 
na região centro-sul flu-
minense e o 7º lugar no 
estado. 

O prefeito Julinho Juju 

comemora a conquista do 
município e afirma: “Se-
guimos firmes no propó-
sito de garantir que todas 
as nossas crianças apren-
dam a ler e escrever no 
tempo certo, construin-
do um futuro com mais 
oportunidades para to-
dos.”

O secretário municipal 
de Educação, Valdemar 
Rosa, complementa a fala 
do prefeito: “O desem-
penho do nosso municí-
pio reflete a competên-
cia do trabalho realizado 
por todos os profissio-
nais da rede municipal, 
com professores, gesto-
res e equipes pedagógicas 
comprometidos com a al-
fabetização na idade cer-
ta. Estamos muito felizes 
e orgulhosos desse resul-
tado e empenhados em 
melhorar cada vez mais”, 
declarou. 

Município tem 81,04% de 
crianças alfabetizadas; projeção 

para 2030 era de 80%
INDICADOR 
CRIANÇA 
ALFABETIZADA 

O indicador faz parte do Com-
promisso Nacional Criança 
Alfabetizada, que celebra a 
união de esforços em todo o 
Brasil para garantir que todas 
as crianças estejam alfabe-
tizadas até o final do 2º ano 
do ensino fundamental, além 
de fortalecer a aprendizagem 
nos anos seguintes. Em 2025 
foram avaliados apenas es-
tudantes do 2º ano, mas em 
2026, a avaliação se estende-
rá também para os alunos do 
5º e do 9º ano, buscando le-
vantar ainda mais dados so-
bre o nível da alfabetização 
brasileira.


